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ATADA 181' SESSÃO CONJUNTA, EM 28 DE SETEMBRO DE 1976 
2' Sessão Legislativ~ Ordinária, da 8' Legislatura 

PREsmtNcIA DO SR. WILSON GONÇALVES 

ÁS 18 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES; 

Adalbcrto Sena - AItevir Leal- José Guiomard - José Este­
vcs - Cath:tc Pinheiro - Henrique de La Rocque - Fausto Caste­
I,,-Branco - Petrônio Portella - Virgílio Távora - Wilson Gonçal­
ves - Dinarte Mariz - Jessé Freire -,.. Domício Gondim - Ruy 
C:trneiro - Marcos Freire - Paulo Guerra - Arnon de Mello -
Luiz Cavalcante - Augusto Franco - Lourival Baptista - Heitor 
Dias - Ruy Santos - Dirceu Cardoso - Roberto Saturnin,o - NeI­
~on Carneiro - Gustavo C:1panema - Magalhães Pinto - Franco 
M ontoro :.... Orestes Quércia - OUo Lchmann - Lázaro Barboza -
'Lenoir V~trgas -'Otair Becker - Daniel Krieger. 

E OS SRS. DE.PUTA DOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB; Nosser Almeida - ARENA. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MDB; Joel Ferreira - MDB. 

Par' 

Alacid Nunes - ARENA; João Menezes - MDB; Jorge .Arba-' 
ge- ARENA; Newton Barreira - ARENA. 
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MaranlJio 

Epitácio Cafeteira - MDB; Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA; José: Ribamar Machado - ARENA: Luiz Ro­
cha - ,ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho 
ARENA; Temistocles Teixeira - ARENA: Vidra da Silva -
ARENA. 

Pil\uí 

Dymo Pires - ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João 
Clímaco - ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Pinheiro Macha­
do-ARENA. 

Ceará 

Figueiredo Correia - MOS; Flávio Mareílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva - ARENA: Januário 
Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; Marcelo Linhares -
ARENA; Paes de Andrade - MOS; Parsifal Barroso - ARENA; 
Paulo Studart - ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA: Henrique Eduardo Alves 
MOB; Pedro LuCena - MOB; Ulisses Potiguar - ARENA. 

Paraiba 

Antônill Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; 
Arnaldo Lafayette - MOB: Mauricio Leite - ARENA; Ocucilio 
QueíToz - MOB. 

Pem.mbuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA: Carlos 
Alberto c;llivef:-á - ARENA: Carlos Wilson - ARENA; Inocêncio 
Oliveira - AR'-ENA; Jarbas Vasconcelos - MOS; Josias Leite -
ARENA; Marco Maciel- ARENA; Sérgio Murilo - MOS. 

AI.goas 

Antonio Ferreira - ÁRENA: Jllsé Alves - ARENA: José Cos­
ta- MOS: Theobaldo Barbosa - ARENA: Vinicius Cansanção­
MOB: 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA: José Carlos Teixeira - M OS; Pas­
sos Pôrto - ARENA: Raimundo Oiniz '-ARENA. 

Bllhia 

i\frisio Vieira Lima - ARENA: Djalma Bessa - ARENA: 
Fernando Magalhàes - ARENA; Hildérico Oliveira - MOB: 
Horácio Matos - ARENA; João Alves - ARENA: João Ourval -
AREN.'\: Manoel Novaes - ARENA; Menan,dro Minahim -
ARENA; 1"ey Ferreira - MOS: Noide Cerqueira - MOB; Prisco 
Viana - ARENA; Theôdulo Albuquerque - ARENA; Vasco 
Neto - ARENA; Wilson Falcào - ARENA. 

Espírito Santo . 

i\rgilano Dario - MOS; Henrique Pretli - ARENA; Moacyr 
Dalla - ARENA; Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alberto Ll\inas - MOB; Ãrio Theodoro - MDB; Brigido 
Tinoco - MOB; Daniel Silva - MOS: Darcilio Ayres - ARENA: 
Oaso Coimbr-ol- AREN.\: Oay\ de Almeida - ARENA: Eduardo 
Galil - ARENA: Erasmo Martins Pedro - MOS: florim Couti­
nho - MOB: Hélio de Alrneida - MDB: Jorge Moura - MOS: 
José Haddad - ARENA: José: Maria de Carvalho - MOS; Léo Si­
mõc:s - MOB; Leônidas Sampaio - MDR: lygia Lessa Bastos­
ARENA: M:lc Oowell Leite de Castro - MDB; Milton Steinbruch 
- MOB; Moreir'l Franco - MDB; Nina Ribeiro _ ARENA" 
Oswaldo Lima- MOR: Rubem Dourado- ·MOS. • 

Minas Gerais 

Carlos Colta - MOS: Fábio Fonseca - MOB; Francisco Dilae 
Pinto - ARENA; Genival Tourinho - MOB; Homero Santos -
ARENA: Jorge Vargas - ARENA; José Machado- ARENA; Jua­
reI Batista - MOB; Luiz Couto - MOB; Luiz Fernando -
ARENA: Melo Freire- ARENA: Nelson Thibau- MOB; Noguei­
ra de Rezende - ARENA: Raul Bernardo - ARENA; Sílvio Abreu 
Júnior - MOS: Sinval Boaventura - ARENA. 

São Paulo 

Alcides Franeiscato - ARENA; Athiê Coury - MD8; Aurelio 
Campos - MOB: Blota Júnior - ARENA; Cantídio Sampaio -
ARENA: Ferraz Egreja - ARENA; Frederico Brlmdão - MOB; 
Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior - ARENA; Herbert Levy -
ARENA: Isr:I!!I .. Oi:ls-Novaes - MOB; João Cunha - MOB; Joa­
quim Bevilkqua - MDB: Jorg-e Paulo - MOB; José Camargo­
MOB: Lincllln Grillo - MOS: Pacheco Chaves - MOB: ('edro 
Carola - ARENA;.Roberto Carvalho - MOS: Santilli Sobrinho­
MOB: Sylvio Venturollí - ARENA. 

Goiás 

Adhemar S:lntilo - MDB: Ar)' Valadào - ARENA; Helio 
Levy - A R EN A: Iturival Nascimento - M OS: Juarez Bcrnardes -
MOS; Onisio ludoviw - A RENA: Siqueira Gampos - ARENA. 

MaloGrosso 

Gastão M ülh:r - ARENA; Valdomiro Gonçalves - ARENA; 
Vicente Vuolo - ARENA. 

Paraná 

Antonio BclinalÍ - MOS; Ary Kffuri - ARENA; Fernando 
Gama - MOB; Flávio Giovini - ARENA; Gamalicl Galvão -
MOR: Gomes do Amaral- MOB; Hermes Macédo -ARENA; 
Minoro Miyamoto - ARENA; Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo 
Buskei - MOB: Paulo Marques - MOS; Pedro Lauro - MOB; 
Sebastião Rod~igues Júnior - M OB. 

Santa Clltarina 

Oib Chen:m - ARENA; Ernesto de Marco - MOB; Henrique 
Córdova - ARENA: Laerte Vieira - MOB: Nereu Guidi -
ARENA; Pcdro Colin - ARENA: Walmor de Luca - MDB; Wil­
mar Dallanhol - ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Aldo Fagundes - MOS; Alexandre Machado - A.RE~A: 
Augusto Trcin -c AR ENA: Cid Furtado- .ARENA: Elol' Lenzl -:­
MOR; Fernando Gonçal"t!s - ARENA; JalCo Brum - MOS; Joao 
Gilberto - MOS: Jorge Uequed - MOS; José Mandelli - MOB; 
Lauro Leitão _ ARENA; Lauro Rodrigues -:- MOB; Nelson 
Marchczan - ARENA; Nunes Leal - ARENA; Odacir Klein -
MOS; Rosa Flores - M OS; Vasco Ammo - ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes- MDS. 

ROJIdón!a 

.Jerônimo Santana - M OB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - As listas de 
presença acusam o compan:cimento de 34 Srs.-Senadores c: 190 SJs: 
Deputados. H;Jvendo número regimental-.,dcclaro·aberta a Sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunica~es. 
Concedo a palavra ao nobre-DePutadoNosser Almeida_ 
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O SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - AC. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congres~is:as: 

Ao comparecer recentemente ao Estado de Santa Catarina, 
onde teve oportunidade de presidir o encerramento do COl.,,, .. 'SI) de 
Associações de Municípios daquele Estado. o Presidente Ernesto 
Geisel. em vibrante profissão de fé mlmicipalista. voltou a reafirmar 
a especi:d atenção que tem o seu Governo pt:lo fortalecimento dos 
municípillS como sustentáculos da integração e do desenvolvimento 
nacional. 

"São os municípios - disse o Pn:sidente Ernesto Geisel 
as bases comunitárias da Nação. São os municípios as 

áreas em que se formam as lideranças que dirigem e vão diri­
gir no futuro os desunos do País. É no município que as pes­
soas se conhecem e se formam os principais vinculos. são 
t:les. em suma. as bases fundanu:ntais da Nação Brasileira." 

Depois de abordar os inúmeros. obstáculos com que se defronta 
() município brasileiro para vencer as travas do subdesenvolvimento. 
o Presidente da República conclamou a união de todos. afirmando: 

"É fundamental. entFctanto. que nos unamos. f: necessá­
rio l(UC o povo continue a ter co·nfiança no Governo. acredite 
neste Governo que está voltado para os problemas nacionais. 
Governo que tem por objctivo. como muitas vezes já disse. 
assegurar o nosso desenvolvimento. Porque. só pelo 
desenvolvimento nos podemos transformar na Nação que o 
Brasil aspira a ser c justamente algum dia há de ser. Mas 
temos de estar unidos. temos que estar unidos. povo e 
Governo. numa confiança recíproca,. numa solidariedade 
que nos permit;l atingir realmente através do trabalho e do 
esforço comum este resultado. 

Eu conto com o povo de Santa Catarina. Acredito que 
ele não me faltará. Muitos criticám o meu engajamento 
nestes problemas das eleições municipais. Justamente porque 
eu acho o município importante na vida nacional. co\Tlo 
célula básica. é que eu me engajo e me interesso pelas eleições 
municipais. Elas não são menos importantes do que as elei­
ções para as Assembléias. para a Câmara, para os 
Deputados. Senadores e para a própria Presidência da 
República. Elas são fundamentais e são básicas. f: através 
delas que nós estruturamos o nosso Partido. a ARENA, que 
é o Partido da Revolução. E é através delas que nós damos ao 
povo a oportunidade de votar nos nossos candidatos que an­
tes de mais nada devem ser bons, devem ser bem escolhidos. 
devem ser homens que mereçam o respeito do povo e que. 
pelo seu passado, sejam capazes de realizar as obras que real­
mente a comunidade espera. 

Eu confio em vós e acho que podemos realizar este 
objetivo de dar ao povo bons prefeitos, bons vereadores. 
para l(ue os municípios se desenvolvam e progridam. no 
interesse social. no interesse do Estado e. sobretudo. no 
interesse do Brasil." 

Como se vi:, Sr. Prcsidcnte. o que o Chefe do Governo 
preconiza cst{l nas próprias linhas de ação da Aliança Renovadora 
Nacional. est:'l nos sagrados postulados da Revolução de março de 
1964. 

Resta que o pOVll entenda os propósitos do Presidente da 
Repúhlica e, em reconhecimento pel:ts realizações de seu Governo. 
\'ote nos eandid~ltos da ARENA para as Câmaras de Vereadores e 
Prefeituras Municipais. no dia 15 de novembro vindouro. Que não se 
dei~e levar por insinuações demagógicas daqueles saudosistas que 
vêem na c1eiç:1O um n1<1tivo para ir "ilS forras" e. com isto. lt:ntar 
mudar o clima de ordem e de tranqliilidade em l(ue vivemos. 

Sahemos, de S:l cllns<.:iência. l(uc nenhum brasileiro deseja o 
rdorno aos antecedentes de 64. pL1Fque naquela época a insustcnta­
hilidade em todos os setores chegava a surerar a capacidade de 
t'lh:rúncia do nusso povo. E o Pais eslava il beira do caos. Mdhor 
dizendo: era o caos consolidado. 

Assim. queremos desta tribuna formular um veemente apelo' à 
consci::ncia nacional no sentido de que apóie os. propósitos do 
Presidente Ernesto Geisel. pois ele fala por todos os brasileiros c 
traduz as nossas ~erdadeiras aspirações. Se mais não se conseguiu no 
seu Governo é porque fatores externos. notadamente no tocante à 
política econômica do petróleo. vêm procurando dificultar a sua 
obra. Mas o Presidente trabalha. E trabalha sem medir esforços. em 
defesa da salvaguarda dos mais altos interesses deste gigante que i: o 
Brasil. Prova disso têm sido suas viagens ao Exterior, debatendo 
lado a lado com potências mais desenvolvidas assuntos que interes­
sam ao nosso desenvolvimento. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Nina Ribeiro. 

O SR. NINA RIBEIRO (ARENA - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador.) - SF. Presidente, Srs. Congres­
sistas: 

Acabo de retornar do Acre, onde participei do I Simpósio·Polí­
tico em que fui honrado com o convite e a recepçào do eminente 
Governador Geraldo Mesquita e também do eminente Senador José 
Guiomard que foram me buscar, inclusive, no aeroporto e que abri­
lhantaram, com as suas notáveis personalidades aquele conclave. 

Quero agradecer. portanto, ao Sr. Mauro Modesto, Presidente 
do Departamento de Comunicaçào e'que deu origem àquele Con­
clave. onde jovens inteligências do bravo Estado do Acre nota­
bilizaram os temas da maior importância da atualidade nacional. Lá 
ouvimos vozes como a de Edmundo Pinto, que é do setor jovem de 
uma ARENA brilhante. de uma ,ARENA aguerrida, de uma 
ARENA que quer conquistar, com idealismo, o futuro desta Nação 
continente. 

Tive ocasião. Sr. Presidente, de lâ 'expor as teses ligadas ao 
Crédito EducativÇl, nosso projeto, e do Banco Nacional da Edu~ 
cação. apresentado desde 1971 na Câmara. 

Abordei tambêm os temas ligados à defesa do consumidor, que 
é a nossa batalha de todos os dias. Lâ recebemos importantes suges­
tões. contribuições e o Conclave todo se desenvolveu da maneira' 
mais alvissareira e como um testemunho eloqüente da grande 
cultura. do grande espírito cívico da brava gente do Acre. 

Recebi do eminente colega Nosser Almeida todas as infor­
mações de que carecia ao me dirigir àquele Conclave e onde constatei 
o grande prestígio de S. Ex'. que lá tem desenvolvido um grande tra­
balho em prol do importante Estado da Federaçào. 

Congratulo-me. portanto. com o eminente colega, Deputado 
Nosser Almeida, "que nos forneceu subsídios tào importantes para 

.quc pudéssemos participar daquele magno acontecimento de cultura 
c patriotismo. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
a palavra ao nobre Deputado Pedro Lauro. 

O SR. PEDRO LAURO (MDB - PRo Pronuncia o scguir.te 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Quero registrar nos Anais desta Casa de Leis a carta recebida 
da Presid&ncia do Clube da Soda Hélio Brandão. situado em 
Curitiba, assinado pela Sr' Terezinha Rúpollo. Também quero fazer 
o registro do projeto de lei. de minha autoria. que proíbe a venda de 
Hidróxido de Sódio na forma que especifica. 

A carta. Sr. Presidente é do seguinte teor: 
"15 de setembro de 1976 

ExmQ Sr, Deputado Federal Pedro Lauro 
Câmara dos Deputados 
Brasilia- DF 

Prezado Senhor. 
Através do ~ornal O Estado do Paraná, em brcvo: ro:por­

tagem. tomamos conhecimento da arresentação por parte de 
V. Ex' de um Projeto-lei que proibiria a venda da soda 
cáustica para uso doméstico. 
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Em nome da Diretoria do Clube da Soda "Hélio 
Brandão" venho por meio desta agradecer penhoradaménte 
essa contribuição espontânea por parte de V. Ex' para a 
campanha iniciada por esta Associação em 1971. visando 
eliminar os acidentes provocados pela ingestão acidental da 
soda cáustica. que tão trágicas conseqüências trazem a essas 
criancinhas inocentes. 

Para voss.: informação, são estes os projetos-lei 
apresentados anteriormente por Deputados do nosso Estado: 
Projeto-Lei n9 103171 de autoria do Deputado Arnaldo 
Busato; Projeto-Lei n9 368171 . de autoria do Deputado 
Ardinal Ribas; Projeto-Lei n9 1.739/74 (anexo ao de: n9 971-
A/12 do Deputado Faria' Lima) de autoria do Deputado 
Arthur Santos. Encontra-se também arquivada. junto à 
Biblioteca da Cámara Federal. legislação pertinente de vários 
países (EE.UU., Inglaterra. França e Alemanha) quanto à 
venda de produtos considerados nocivos à saúde. entre eles a 
soda cáustica. Foram ainda feitos apelos diretos a Ministros 
de Saúde, ao Sr. Presidente Costa e Silva e por último ao 
Excelentíssimo Senhor Presidente Ernesto Geisel, por inter­
médio do Senhor Ministro Ney Braga. Tudo, porém. infe­
lizmente, sem resultados positivos até o momento. 

Colocamo-nos à disposição de V. Ex' para quaisquer in­
formações ao nosso alcance e fazemos votos para que essa 
nova tentativa seja frutífera. Pedimos, outrossim. que nos 
envie uma cópia desse novo Projeto-Lei para constar em 
nosso arquivos. 

Com nossos renovados agradecimentos. 
Atenciosamente. - Terezinhl Rúpollo, Presidente." 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Siqueira Campos. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS (ARENA'- GO. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

A Companhia Nacional de Álcalis acaba de completar 33 anos 
de fundação. Sem estardalhaço. mas procurando cumprir à risca 
ul)1a programação eficiente de crescimento, a atual administração da 
empresa, sob a direção do engenheiro Edilson de Melo Távora, tudo 
vem fazendo no sentido de atender plenamente o mercado interno. 
pa~ () B .... -.il a ligurar. proximamente, como exportador de 
barrtlba. a...scgurando ao Pais sua independência e sua entrada no 
mercado internacional em relação ao precioso insumo. 

De 76.200 toneladas produzidas em 1963, quando a fábrica 
possuía 2.937 empregados. passou-se a 148.000 em 1975, empregan­
do.apenas 1.794 pessoas. 

Necessário se faz dizer, Sr. Presidente. que no ano passado a 
Companhia Nacional de Álcalis obteve o maior lucro de sua história; 
efetuou todas as importações autorizadas, com os seus próprios re­
cursos; pagou em dia como qualquer firma particular os impostos e 
lodos os seus compromissos; forneceu o insumo sem o qual impossí­
vd seria o funcionamento do parque industrial do Pais. 

Ressalte-se qUt: após a instalação da fábrica de Cabo Frio, passo 
muito importante para o lançamento no mercado da primeira produ­
ção de barrilha nacional, a direção da empresa vem dando 
excepcional relevo ao dimensionamento de sua dinámica ascensional 
lançando o prOjeto ALCANORTE, ambiciosa meta para o aprovei­
tamento das potencialidades do Rio Grande do Norte. 

Com início de produção previsto para 1979, prevê-se, na primei­
ra fase, uma produtividade de 200 mil toneladas/ano, até atingir 400 
mil toneladas/ano. 

O que facilmente se percebe é: que com o porte inconfundivd de 
sua performance, a Companhia Nacional de Álcalis vem se impondo 
perante a opinião pública como uma organização de salutar estrutu­
ra, propiciando trabalho, prosperidade e tranqüilidade a centenas de 
famílias em várias regiões do País. 

Exemplos dessa natureza, Sr. Presidente. Srs. Congressistas. faz­
nos lembrar que a semente quando (: boa, a colheita nunca dt:ixa a de­
sejar. 

Quando, há 33 anos, o insigne Presidente Ge~úlio Vargas auto­
rizava o então Instituto Nacional do Sal, através do Decreto-Lei 
nl ' 5.684. de 20 de julho de 1943, a iniciar os estudos para a implan­
taçào de uma fábrica de álcalis sódicos no Brasil, e constituir a 
Companhia Nacional de Ãlcalis. poucos podiam pensar que a inicia­
tiva do saudoso dirigente exercesse. tantos anos depois. tamanha 
importáncia no campo de nossa economia. 

E hoje. um homem da estirpe do ex-deputado Edilson Távora. 
dá-nos prova de que ê possivt:l administrar uma empresa levando-a a 
crescer e a frutificar tendo em vista os altos interesses nacionais. 

Atualizando a Com!)anhia·Nacional de Ãlcalis. alterando m(:to­
dos de trabalho às vezes defasados, dinamizando todo o 
funcionamento estrutural. o engenheiro Edilson de Melo Távor~\. 
presidente da em!)resa, pode ter a certeza de que sua patriótica tarefa 
tem e terá o respaldo de toda a Naçào. 

Dentro de: princípios sérios. conscicnciosos e c1icientes. tendo 
como objetivo principal o crescimento do País. como um todo. 
ninguém pode fracassar. e cstes são propósitos - temos certeza -
v~m sendo trilhados pelo ex-integrante dcsta Casa. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Raul Bernardo. 

O SR. RAUL BERNARDO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE SER.4 PUBUCADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Florim Coutinho. 

O SR. FLORIM COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisào do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas: 

Em se tratando de matéria vital. solicito a V. Ex' transcriçào 
nos .Anais desta Casa de duas emendas ao Projeto de Lei nl ' 

2.405/76. do Deputado Magnus Guimarães, que serão apresentadas 
nesta Casa - fazendo apelo ao Exmo. Sr. Ministro da p,'evidência 
Social- e do seguinte teor: 

EMENDA DE PLENÁRIO 

Ao Projeto de Lei n~ 2.405, de 1976, de Magnus Guima­
rães, que concede anistia de multas, juros de mora e correção 
monetária. aos c:ontribaintes em débito com o INPS até 
30-U-75. 

Do Deputado Florim Coutinho 

Acrescente-se ao art. I ~ a disposição seguinte: 

"Parágrafo único. A dispcnsa do pagamento dc multas, 
juros de mora c córn:ção monetária, prevista neste artigo. 
alcançará igualmente os contribuintes que tiveram seus débi­
tos levantados até 31 de dezembro de 1975, e continuam em 
dia com o recolhimento dos mesmos desde 19 de janeiro do 
ano em curso." 

Justificação 

Os contribuintes que espontaneamente confessaram seus dêbi­
tos - conforme prevê o art. I~, serão dispcnsados do pagamento dc 
multas, juros de mora e correção monetária incidentes sobre as con­
tribuições em atraso. até: 30 de dezembro de 1975, devidas ao 1 N PS. 

A mesma dispensa, por justiça. haverá de ser concedida a quan­
tos contribuintes tiveram seus débitos para com aquele Instituto 
levantados até 31 de dezembro de 1975, e do dia imediato em diante 
passaram a recolher normalmente suas contribuições que iam 
vencendo. 

S~\bedores das onerações a que estào sujeitos. nas hipóteses de 
atraso. os contribuintes nào retardam o pagamento de suas contribui­
ções por que assim o desejem, mas simplesmente dc.vido ao fato de 
nào poderem quitar seus compromissos n:\s datas rn:\rcadas pelo 
INPS. 
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As uifi.:uluadcs presentes tanto as estão sofrendo os contri­
huinlc, uo INPS que espontanCallH:nte confessaram seus débitos, 
quanto aqudes quc ti\'eram os seus levantados até o último dia do 
anll de 1975, 

A e\lcnsiin nra pretendida na pn:sente Emenda, como se consta­
LI de: ,eu le\to. ahrangerú somente aos antigos devedores que a partir 
d,: ," de janeirll de 1976 passaram a honrar seus compromissos nas 
data, a,sillmla, relu IN PS, 

Em I'a.:e da t<ltal pro<.:edên.:ia desta iniciativa. e pelo espírito de 
igualuade fiscal que.: em:erra. conliamos venha a ser premiada com o 
re':llnhe.:illlento e arrova,;lll ue quantos rarlamentares venham a 
defender rara ,ua ':lln\'e.:rs~o el11 regra integrante da lei ,conscctária 
di' Proj.:to de Ld n'.' 2.405. d.: 1976. 

Sala das Sessô.:s. - Derutado Florim Coutinho. 

EMENDA DE PLENÁRIO N9 ___ _ 

Ao Projelo de lei n9 2.405, de 1976, de Ma.nus 
Guimarães, que concede anistia de multas, juros de mora e cor­
reção monetária aos contribuintes em débito com o INPS até 
30-12-75. 

Do Deputado Florim Coutinho 

Conlira-se ao art. I ~a redação que se segue: 

"Art. I" - Ser;1O dispensados do pagamento de multas, 
jUflls de mora e correção monetária relativos às contribuições 
e.:m atraso. devidas ao Instituto Nacional da Previdência 
So.:ial. IN PS. até 30 de dezembro de 1975, os contribuintes 
que li/c.:ram c.:spontaneamc.:nte confissão de seus débitos; na 
forma pn:vista nesta I.c.:i," 

J ustiflcaçio 

Conforme sc.: encontra redigidü o texto do art. 19, não pode pros­
perar. eis que niio diz quem seja o credor das contribuições em atraso. 

A té.:ni.:a lcgislativa condena as palavras excessivas nos textos 
legais. mas também nào abre mão das indispensáveis it elucidação de 
seu ohjeto, 

Como se verifica. nossa Emenda apenas r~para o art. 19, 

suprindo-lhe uma omissào. Mas ainda assim sua indispensabilidade 
é IHHÓri~1. 

O'órgão do Poder Executivo que irá dispensar o pagamento de 
multas. juros de mora e correção monetária incidentes sobre as 
contrihui,ões que lhe são devidas, havcrá de. necessariamente, ter 
sua designação constante da redação do artigo em tela. 

Frente à irrccusabilidadc da prcsente iniciativa. de parlamentar 
preocupado tão-somente com o aperfeiçoamento quanto possível de 
nossos te~tos legais . .:onfiamos na sua acolhida por parte de nossos 
cminentes parc.:s, 

Era o que tinha a dizer.Sr, Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pa­
lavra ao nohre Deputado Daso Coimhra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso) - Sr, Presidente. Srs. Congressistas: 

Falecl!u. reccntemente. na cidade do Rio de Janeiro. o 
Reverendo Jonathas Thomaz de Aquino. aos oitenta e oito anos de 
idade. setenta dos quais dedicados it obra do Evangelho e ao Minis­
tério da Pregação da Palavra de Deus. 

Pertt:n<.:ia o Reverendo Jonathas Thomaz de Aquino ao Quadro 
de Ministros da União de Igrejas Evangi:licas Congregacionais do 
Brusil e, na qualidade de membro, à Igreja Evangélica Fluminense,. 
de onde foi um dos consagrados pastores. 

Vivi minha infância e mocidade, na Igreja Evangélica 
Fluminense. onde, há exatamente 50 anos, fui apresentado ao 
Senhor Deus. em oração. nos braços do Rev~rendo Jonathas 
Thomat de Aquino que, em igual cerimônia, assim procedeu, pos­
teriormente, com todos os meus irmãos. 

N o dia 13 de novembro de 1924 ele foi eleito Pastor daquela 
Igreja, assumindo suas funções no dia 7 de dezembro do mesmo ano, 
deixando-as em março de 1938. Foi Pastor em diversas Igrejas e, no 
Ministério Especial da Evangelização e do Avivamento se constituiu 
um dos pioneiros em nosso País. deixando marcas profundas neste 
trabalho cujos resultados somente a Eternidade nos mostrará. 

De Jonathas Thomaz de Aquino conhecemos o seu costume de 

"orar de joelhos com os que tristemente lhe confidenciavam 
angústias. perplexidades, fé vacilante, incredulidade, enfer­
midades físicas e espirituais, faltas cometidas, ajudando-os a 
erguerem-se e a recuperarem a sua confianç:i em' Deus que, 
conhecendo as nossas fFaquezas por intermédio de Cristo, 
restaura-nos plenamente e ,nos habilita a subir à Sua 
pre~ença". (In Boletim DomInical, ano 52, n9 34 - Ig. Evang. 
Fluminense.) 

Mas não foi só o púlpito e a oração que fizeram do Reverendo 
Jonathas Thomaz de Aquino um dos mais completos obreiros do 
Evangelho em nosso País. Dedicou-se ele à música, conhecendo 
solfejo e teoria musical, destacando-se como excelente regente e 
bom cantor. Sua voz se destacavà em meio à Congregação. Escritor, 
durante longos anos perlustrou às páginas de O Cristão, órgão ofi­
ciai da UIECB. do qual foi um dos redatores responsáveis. 

, A vida do Reverendo Jonathas Thomaz de Aquino justificou 
plenamente sua fama de avivalista, pois, nesta atividade, jamais 
deixou de pregar' com o excelente testemunho que demonstrava, sem 
omitir as linhas básicas da doutrina bíblica, das quais nunca se afas­
tou. Vida e doutrina, na co.nformidade do Evangelho de Jesus Cri~to, 
nisto poderemos resumir esta figura de homem d,e Deus, que rom­
pendo os laços da amizade como mundo aos 17 anos de idade, viveu 
todos os seus dias em inteira consagração a quem lhe garantiu a Sal­
vação eterna, o Senhor Jesus. 

Foi em 14 de agosto passado, às 12 horas, que Deus julgou por 
bem convocar à Sua presença este ilustre homem, que ligou sua exis­
tência ao congregacionalismo brasileiro e em tspecial às Igrejas 
Evangélicas Fluminense e de Bento Ribeiro, no Rio de Janeiro, que 
dele receberam grandes e benéficas innuências. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Antônio Ferreira. 

O SR_ ANTÓNIO FERREIRA (ARENA - AL. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Penso que o nosso País precisa ser olhado como um todo, 
carente de um crescimento uniforme em todas as áreas e em todos os 
setores da atividade humana. 

Infelizmente o desenvolvimento brasileiro se prendeu sempre 
mais ao sul do País, principalmente no Rio de Janeiro e São Paulo,. 
onde se concentram as maiores riquezas e os mais movimentados 
mercados de trabalho. 

t::pocas houve em que, para sobreviver, os habitantes do Norte e 
do Nordeste. em levas, buscavam viver no sul do País, fato 
constrangedor, que provoca o desequilíbrio social e econômico exis­
tente no Brasil. 

A SUDENE e a SUDAM vieram, em parte, ao encontro das 
soluções dos problemas que afligiam estas vastas regiões. permitin­
do o desenvolvimento tecnológico e atraindo recursos para os 
Estados sediados nesta parte do território nacional. 

Entretanto, muito está por ser realizado ainda, notando-se. sem 
muito esforço, as diferenças sociais, o padrão de vida, a renda por 
pessoa e o desnível entre o Sul e o Norte, fator que carece de uma 
correçã.o imediata, para que se promova, então, ô encontro sociológi­
co do po:va, brasileiro,_ terminando para sempre a imagem 
predominante, da existência de "dois brasis". 

- '- Pens.o,.SJ:_ Ptesidentc..que a solução está nas mãos principalmen­
te: dos Ministra:> do: Planelamcnto e da Fazenda. S. Ex's, que gerem 
as finanças do País, administrando:a· receita e a despesa, bem que 
podaiam planejar e-i!:xeculat". uma_ Rolítica diferente, somando as' 
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receitas de todos os Estados e municípios para distribuí-las, depois, 
não na proporção do potencial arrecadador, mas das necessidades 
provadas que. se supridas. proporcionariam ao País um 
desenvolvimento uniforme. 

Sei que será preciso coragem. desprendimento e segurança para 
-se implantar esta política financeira e econômica, dentro de novos pa­
drões e técnicas. Mas entendo que, se isto for realizado. São Paulo e 
Rio de Janeiro. Rio Grande do Sul e Minas Gerais. além de outros 
Estados maiores. estariam proporcionando a Estados menores. 
como Alagoas. Acre. Sergipe. Rio Grande do Norte. Piaui. e 
outros. uma excelente oportunidade de desenvolvimento e progresso. 

O brasileiro deve ser tomado como um contribuinte para o 
progresso do País. eliminando-se as correntes bairristas. regionalis­
tas. para que tenhamos todos uma visào geral das necessidades do 
Brasil e nos sintamos igualmente responsáveis pelo crescimento 
uniforme e fortalecimento total da Naçiio. sem áre;ls ou setores 
vulnerúveis. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Está encerrado o 
período de hreves comunicações. (Pausa.) 

A Presidência convoca Sessão Conjunta a realizar-se amanhii. 
~s 19 horas. neste Plenário. destinada à votação das Propostas de 
Emenda :1 Constituição nOs 23 e 25. de 1976. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Está terminado o 
prazo de tramitação da Proposta de Emenda à Constituição n" 22. 
de 1976. Esclarecendo que a matéria constou da Ordem do Dia 
durante: duas Sessões sem que fosse votada por falta de quorum, a 
Presidência. nos termos dos artigos 48 da Constituição e S4 do 

Regimento Comum, a declara prejudicada e determina o envio do 
respectivo processo ao arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação. em turno único, do Projeto de Decreto Le!,isla­
tivo n° 49. de 1976-CN (apresentado pela Comissi'i() M ist;t 
como conclusào de seu Parecer nO X3. de 1976-CN). aprn\'an­
do o texto do Decreto-Lei 11" 1.474. de 5 de agosto de 1'176. 
que altera a redação do artigo 2" do Decreto-Lei 11" 1..153. de 
6 de abril de 1976. e dá outras providências. 

Em votação o projeto. 

Os· Srs. Deputados que o aprovam perman.:çam s,;ntados. 
(Pausa. ) 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permalleçam sentados. 

(Pausa. ) 
Aprovado. 

Aprovado o projeto de Decreto Legislativo na C:inwr,J c no 
Senado c dispensada a red:lção final. nos termos regimentais. a 
matc!ria vai :1 promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Nada mais haven­
do qUe tratar. encerro a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às /9 horas e 5 minl/lo,\'.) 
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